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.ed-ceia e admin¡

 

los-_irrita
Um sabio financeiro, compara-

vel ás montanhas, que só de lou-7

ge mostram a sua grandeza, di-

zia dirigindo-se a um overno:

. «a elevação do nosso cre ito cus-

oumuito trabalho, muitos dissa-

eres, e muitos annos perdidos da

vida, porque não se passa ímpu-

nemente por taes transes, dos

quaes saem velhos os que entra-

ram novos no animo e na idade».

«O governo ou salva o nosso

credito ameaçado, ou arruiua o

paiz de um modo por longos an-

uos irremediaveh.

«A baixa dos fundos conside-

rada apenas como sendo a mano-

bra dos jogadores da boiça, não

vale muito em si-.mesmo, admitte

remedio»,

A alta dos fundos depende.

respondemos nos, doi equilibrio

das praças, da abundancia do ca-

pital .disponivel. ,do _movimento re-

gular do commermo. no qual as

vendas e as com ras se compen-

sam a baixarem e todas as cau-

sas, que paralisando esse movi-

mento obrigam a lançar nomer-

9349 muitos titulos, e os desapre-

9mm: l

Se a baixa for manobra de

banqueiros. =admitte remedio, co-

mo diz, mas se não fôr, não ha

expediente, que lhe valha.

_ 0 movimento economico não

se subordina aos governos, não

haymedidas, que“ obstem ás cri--

SBP

bei-:se uma crise real no nos:

se .pair, e não ha governo, por

mais habil que seja, capaz de res

_ medial-a promptamente,

, Entre udseatamos presenciang

do ;os embaracos provenientes de

_loucas despezas. que absorvem cae

pitaes.e não os reproduzem.

Orcreditoí'actl. de que se abu-

ocupem ,vez de ser um indicio

do. born estado economico. mais

contribuiu para as difficuidades,

que ha. muito já nos envolvem.

v Em- todo o caso, dai mesma

4 sorte que a _baixa artificial dos

a titulos não tem importancial a al:

.to tomem obtida artificialmente

nao tem mento algum, não custa

&dianteirawnemannos de vida,

[A Folha do Povo» _ha tem os

denunciou o jogo“ ' feito nom-ol no

mil contos com os quaes um m1-

' nlstre of occultas manteve a alta

'- dos fundosvem proveito de um

sy-ndicato dominante.

v 'Não era, nem podia ser d'ou-

tro modo.; ne elle intervinha no

"pre dm'ttulen '

- › l as tanto mais sobem ortes

J 6013030; tanto maior é o amno,

qu *uma'descida rapida, inevita-

"Vetr produz, e' que excede as van:

tagens d'umo alta ephemera, por-

' - que 'não é possivel' s'nstental-a,

' Oomtudo'o sabio financeiro lan-

'cou poeira “nas olhos _ao seu ai;

. com a alta dos fundos, assim on-

e'eguida, e' 'com ella se pavonou

nas camaras, ' '

Lourenço d'Almeida Madeiras:
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Os «irmãos», sempre em com-

pleta harmonia de pensar e proce-

der, não podem levar a bem que

lhe fallemos no tão desejado pro-

jecto de dissolução da camara.

que se 'orou; e até renegam &pa-_-

temida e de tal ideia, a uea_«1r-

mà» muito bem appelida e idiota.

Eñ'ectivamente só idiotas, e que

podiam lembrar-se de pedirem a

dissolução da camara.

Tenham paciencia, para outra

vez será.

A maior mágoa dos virmáos»

é não ter sido eleita a lista por el-

Ies combinada. que, segundo nos

informaram, era:

Bacharel «Francisco Fraga-

teiro. ' .

Bacharel-Antonio Sobreira

Francisco Peixoto.

= Nicolau Braga-de'rVallega, _

' Manoel Pinto Geri-anas-o Quhl

mto.

Manoel do Espirita 'Santo-Ô_l

Gesso d'Esmoriz.

'José da Mariana-d'Arada.

 

Com tal camara_ nada havia a

receiar sobre os diversos ramos

de administração, sobretudo no da

hygiene, porque a limpeza seria

completa.

_ -A irmã., a proposito &uma;

Simples per tinta que lhe fizemosJ

sobre o si enoio que guardou a

respeito do projecto da estrada del

«Pardilhó a Ovar, muito emboral

tal rojecto fosse da iniciativa do

che e local do partido regenerador,

metteu os pés pelas maos,enguliu

em sêCCO: .fer algemas Caretas e

_qñnal'sahiu-se com esta:

Í «Q partido regenerador dfgvar,

de .is do fallecimento do, seu _1.0.91-

vi ?ll/8100658. ficou a ser' dirigido.

por uma commissâo executiva

eieita em assembleia, magna dos

principaes elementos lpoliticos; e

não nos consta que até oie ,se ha?“

ja tomado qualquer outra reagiu:

ão»

ç Pois e nós constam-nos coisas_

muito diversas d'aquellas que a

irmãsinha tão descaradamente af-

firma.

De oís do fallec'mento do an.-

tigr c ele rogenera or d'este con-

celho, de quem u gente do_ orgão

unido fe# o. enterro em vida; li?

por, realmente uma çommissão a

dil'lãll' e partida. Essa eommrssao.

era”ch neta pelos Bnrs. Dr. José!

d'Almei a. Dr. Sobreira e Manoel

Joa uim Rodrigues.

ra o Sur. Rodrigues falleceu

ha já 2 annos_ e o, Snr. Dr. Sobrei-

ra 'despediu-se da com_ issãoi e

'a' 6.65' edtde @e adega?“ de¡

'resultar-se, one, cel esart-
ca, porque fo¡ e esta , I'mada pelo

seu proprio punho segundo é pu-

blico, como 'publico é que aquelle

Snr, dirigiu_ mais duas cartas no

mesmo sentido, uma ao Sor. Hip-

tze Ribeiro e outra_ ag Sur, Gam-

s Hen iques, ?tas que foram re-

Fgadas o corre o d'esta villa pe-

a mão piedosa d'um íntimo do su-

pra citado §nr, Dr. Sobreira,_

Onde custe. pois' acemmlssao

executive em que nos rem faller

1,011859? '

Olhe, sabe_

mascara. o abnt;

 

ue mais? Deite e,

e 'apresente-se

PIlOPlll l-ZTANO E EDITOR

AUGUSTO' Dil COSTA E PINHO

TYPOGRAPHIX PENINSULAR

Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO

  

tal qual é, porque ao menos não

causará tanto nojo. '

E se a historia da commissão

lhe faz comichões,... coç_e-se.que

é o remedio que tem. a não ser

que o orgão queira melhor receita.

Queixa-se o «irmão» de que a

camara nada tem feito e pergunta

em que se tem gasto o dinheiro.-

e depois d'isto diz que teve um

passado e que res onde por elle.

Esta_ ousadia esavergonhada

lembra-nos o dito de Diogenes a

um individuo de máus costumes,

que por toda a parte murmurava

“elle.

«Olha. irmão ainda que eu dis-

sesse bem de ti ninguem acredi-

tava, e da mesma fórma se tu dis-

séres mal de mim.»

 

Pela. verdade

O sr. Dr. Sobreira,na medonha

carta que fez publicar no ultimo

numero do *orgão que dirige e que,

sem oti'ensa aos seus creditos de

jornalista afamado, pode compa-

rar-se á logue. da Povoa, ou me-

lhor, á. cele re montanha da fabu-

la, principia r atiirmer que em-

quanto presi ente da Camara nem

Q de tape pensava em ser socio

q «Vermah

l Falso, tenho paciencia, sr.

Dr. Sobreira. Quando se tratava,

na camara, de fazer as conces-

sões á fabrica de conservas e

quando se expropriaram alguns

palheiros no F'uradouro e se

ahriu a estrada para a li ial da

mesma fabrica n'aquella praia,

dizia-se publicamente em toda a

villa d'Qvar que o sr, Dr. Sobrei-

ra, era socio da «Varinah ou pelo

menos ue ia entrar ra esgoto-

dades ipsum. a olutamente.

ninguem se atreverá a contestar

este facto_ que se tornou publico e

bem puhlloo e tão verdadeiro que,

a breve, trecho, se tornou uma

realidade.

E o .roprio sr. Dr. Sobreira

que impicitameute o confessa

quando diz _que pensava em não

querer continuar á testa da ca:

l mora.

.Ora, esta, resolução _obedeoia nao

se ao façto. de ser ia .ou ter de

vir e, ser socio da fabrica, o que

para nos ó moralmente a mesmis-l

sima coisa, como tambem ao de

saber que todo o partido re ene-

rador o não via bem n'aqueãe lo~

gar, pelos prejuizos moraes, ma-

teriaes e politi ug que estava cau-

saude ao partido.

Não. acreditamos que o sr. Dr.

&Oal'es Pinto ooncordasse em que

se henefioiasse a «Varina» com a

cedencia de enormes areas de tera

reno, por preço diminutissimo,

porque lhe conhecemos as suas

ideias sobre favores feitos á custa

do municipio, e porque elle sem-

pre censurou taes actos. E tanto

assim que o proprio sr. Dr. So-

breira o reconheceu na sua longa

e* fastidiosa. epistola, ueixando~

se do que' dias depois a pseudo-

conferencia, appareceu na carna-

ra, um re uerimento escr'ipto pe-

lo sr., Dr. caros Pinto, em que

dia se lhe oertiiioasse se tinha

sido alienado por qualquer titulo

No corpo dojornal

Annunclos e communi

etiçõesHelp

 

á «Varina» algum terreno do Fu-

radouro ou do Largo do Martyr.

Posto que fosse auctorisada a

concessão dos areaes no Fura-

douro. não se auctorisou que fos-

se defraudado o cofre camarario,

pois quando se tratou do conse-

guir o accordo da politica adver-

sa, alñrmava-se que por esses

terrenos a «Varina» dava quantia

superior a 2:0008000 reis, e não

!que essas areas fossem cedidas

'a real o metro. visto que a sua

area é de 500:000 metros qua-

drados !il

Egualmente no mesmo accordo

não se auctorisou odefraudamen-

to do mesmo cofre camario ce-

dendo-se do largo do Martyr S.

Sebastião terreno de graça á fa~

brica com idealísadas demarca-

ções entre a mesma. e e camara.

como ainda se não auctorisou a

@eder o terreno do mesmo largo

por 9806000 reis, pelo qual chega-

ram a oh“erecer quantia superior

a 320006000 reis.

Quando. para o elleito da con-

cessão do terreno á «Varina», o

sr. Dr. Sobreira diz que convoca-

ra uma conferencia na secretaria

da camara para resolver o assum-

pto, escreveu ligeiramente ou es-

tava falha de memoria o que. de

resto facilmente acontece.

Já antes d'esse dia e d'essa

conferencia o sr. Dr. Sobreira

pretendia ultimar este negocio com

a «Varinan e os preparativos pa-

ra. tal lim eram realisados sem

sequer eu os vereadores ou qual-

quer outra pessoa do partido re-

generador ter d'isso conhecimento

ou ser ouvida,

Só se, ouviram, na occasião em

ue se procurava dar forma pra-

lt ca ao negocio, alguns vereado-

res e, como se levantassem al-

¡gumas dimculdades, é que se

!lembraram de chamar o adminis-

itrader do concelho para lhes indi-

car a forma pratica e juridica da

resolução a tomar.

Çhamaram-no, não para lhe

pedir o seu conselho e o seu as-

sentimento como um dos chefes

regeneradores, a esse tem . mas

simplesmente para lhes ar um

prompto allivio e libertal-os dos

embaraços em que se encontra-

Nam..

l E tudo isto era natural, no fim

,de contas, porque já então toda a

Igente sabia que o presidente da

camara estava em manifesta o -

posição com o administrador o

“concelho,

Tudo se sabe n'uma terra pe-

quena como Ovar. como se sabe

que n'essa reuniao a Var-iria se

comprometteu adar não os 9806000

reis mas sim a fazer todas as

despezas' com as obras do largo

do Martyr, ou Almeida Garrett,

que estavam orçadas em quantia

superior a 220006000 de reis e

constantes da planta respectiva,

archivada na Camara Municipal,

que diz respeito a armamentos,

arborisaçào, muros e capeados

res ectivos.

todavia não se fez isso e

deram-se 9805000, pelo que já va-

lia, por uma offerta para cima

l

I

 

_ de 3:0005000 reis!

Se alguem puzer isto em duvi-

da, nós é que não duvidamos pôr

tudo cial-oe_ citar nomes.

' Ora' todos estes prejuizos para

o *municipio é que não foram au-
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. . . 60 rs. cada linha
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nnuncios permane

25 p c. de abatimento aos snrs. assignantes

ntes, contracto especial.

 

ctorisados na conferencia ~a que

se refere o sr. Dr. Sobreira, nem

até elo partido regenerador.

azendo-se saber á commis-

são districtal que a «Varina» da-

ria, pelos terrenos do Martyr,

ireço muito superior ao seu va-

or para melhoramentos publicos

n'aquelle local, foi que ella achou

rasoavel a approvação da delibe-

ração da Camara e Junta da Paro-

chia.

Se a commissáo districtal a›-

provou ou accedeu ao que se l ie

expôz acerca do areal do Furadou-

ro, fui porque se lhe disse que era

para construcções e,assim, vendo-

se que era para melhorar a povoa-

ção da Costa, houve compromis-

so ara a sua approvação.

as não se disse a verdade á

Commissào_ em todo o sentido, e

assim tlcou ella lograda.

Nem ella approvaria tal coisa,

porque seria uma illegalidade em

face das le›s de desamortisaçãol

Mas não obstante tudo isto,

quem tivesse oespirito de zelar

os interesses camararios, não vi-

ria para Ovar ceder por 5006000

reis aquillo pelo que já tinham

offerecido, quando se tratava da

concessão, q'uantia superior a

2:0006000 réis.

O sr. Dr. Sobreira faz mal a

historia quando a si proprio se

refere, mas não admira porque

uando taes factos se deram elle

í¡ que ainda não era socio da

Var-inc, posto que já publicamen-

te o contrario se dissesse.

Nós é que podemos fazer a

historia da Camara da presiden-

cia do sr. Dr. Sobreira (presiden-

cia que não voltará mais, se Deus

Nosso Senhor quizer) mas tica-

mos hoje por aqui. podendo ga-

rantir ao illustre signatario da

celebre carta ,que não perde pela

demora.

 

Boletim Elegante

Fez hontem annos o menino

Alfonso, tilho do nosso prezado

amigo o Ex.mo Snr. Frederico Er-

nesto Camarinha Abragão, dig.”

escrivão-notario d'esta comarca.

De regresso de Manaus, E. U.

do Brazil. chegou a esta villa o

nosso bom amigo O'Snr. Bernar-

dino Marques de Pinho, .da tra-

vessa das Ribas.

Realisou-se na quinta-feira

ssada, na ¡Egreja'Matriz desta

reguezia, o eonsorcio -doinosso

amigo Ex.“ Snr. José Gomes da

Silva Bonifacio com a Ex.“ Sr.l D.

Roza Lopes dos Santos Martins,

filha do Snr. Affonso José Mar-

tins, importante commerciante na

praça d esta villa.

Paranympharam por parte do

noivo, seu mano Manoel Gomes

da Silva Bonifacio e' or parte da

noiva o Sur. Manoel) Rodrigues

Pepolim.

Os noivos partiram para Lis-

boa no rapido das 5 e meia da

tarde.

Dese'amos-lhes um futuro aus-

picioso e que são dignos.

*c-



  

SENHOR pi PEDRA

Realisa-se hoje na !roguezia de

Gulpilhares a im ortaníe romaria

do Senhor da Pedra, aonde costu-

ma aiiiuir numero consideravel de

JORNAL :powers

._ ' r Iinspíra; o seu genio real a uam;V ,_ l _ A _visao dos tempOSe-e,dos.e_ dirige aospoms_ e q

as MOdeI'IlllS IdéüS “na A morte de sua mãe não devia A.
ins iraI-o .lltteratura portugueza. 'làmpmüízs os
os seguintes versos.
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;casas
leitores para

" .7;, - Â _
, forasteiros, não só da cidade do,. 1 I j , ' H AL 'I A NOITE gorro e seus _suburbios,corno tam-

mínha pobre carne! o que o Preceito ' i Trevas sinistros encasteua a noite, em d ema vma'tem elainado de u, sem te querer l Ses"” mw deyquem vive só:
.Hora rdid: uend_Quang eq oussonnos

 

nos, ae para vencer a morta', o let mentem, H.
m ' ,gm Í' dormindo no seu leito, '

* de ' ou¡ ti jurando vêr.

E porquê? e porquê? se o teu aspecto

é sómente de afago e bemquerer. ,

e se, apenas é, no mundo estreito

f compensação amável a Mulher! a

A vida passa e a vida é má;-comtudo

façamos nós da Carne o que ao guerreiro

póde valer na guerra o lino escudo:

Nosso deus, nossa fé, nossa evidencia,

vem preluzir no coraçao fagueiro _

dos_ que saudam alto a Tua essencia!

VII¡

Sim! Carne que nos dás no peito amádo

da virgem que_ aceitou o nosso amor,

.esse consôlo,-unico sagrado,

da suprema volupia e suma dôr!

Chame-te a egrejaz-Mácula. Peccado. --

na ascese de um falso e vão clamôr

comtudo. és o veio inesgotado

,de turbilhões de sóe's-ó geradôrl

,Virtude-ó santo Antão, egrejio asceta,

virtude é da mulher o halo ardente

que como lança os corações penetra,

para alegar de sangue o. imóvel céoi ..

por isso ó santo-tu. implemente,

com teus cilicios foste um grande ateu!

Ill

Pois qual na vida é melhor caminhoz_

se_ da marmórea cruz a sombra esguia,

ou se á noi_te._. em paz. ter o carinho

_ da companheira que nos delícia?

Beijar negro cabelo _ao desalinho,

on_ dormitár á réza que atrolia;

_ pois 'não constroem aves o seu ninho

sem a sanção constar da liturgia?!

O' virgens, papas, vós-sabios da egreja,

,quecegueira ou que h'ltro vos tombou, _

que o vosso olhar jamais em tudo a veia:

, ponderavel, p'alpiavel, difundida:

no proprio seio até que _a rene ou, _

como se fosse _a Carne o mal a Vlda.

IV

O mal da vida éz-fazer a guerra

á sobre todas Santa Natureza

educar no desprezo aos bens da terra,

' _ e no impuro ásco da beleza.

Mas ai de ti que o ciclo se encerra

e egreja em que, no nome. da impureza,

seja maldita a Carne que desterra _

A. _, _. , , _a sentimento ?humano a má tristeza.

Nóvos tempos virão . e esvaecida

a insania eecular--a humanidade,

verá em Ti a smteze da vida.

Não tornarás a ser: «Tentação Má.

NFilha de Satanáz, Impuridade»:

' ea teologia então-acabará! ..

Junho. 1906,.”

' Antonio Valente.
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- Ahl Ti'arraes --- volveu a

linda varcirita mais conliadamen-

te-então sempre é certo que o

meu homem arribará livre de pe-

rigo, ois não é?

-- ae-te embora, Rosita, que

o teu Antonio lia-de Chegar a

terra' com a' ajuda de Deus.. .

E a pobre rapariga. obedecendo

ao velho homem'do mar, lá foi

Correndo pela areia, como uma

arveloa, em direcção ao palheiro.

afim de tratar do almoço para o

-Ó -perigoÀestá em toda a

arte... _o perigo ,acom anha o

omem-dis'se o bom ve ho com

:certo ar de tristeza e um pouco

"disfarçadamente, -jOlha, Rosita,

' especial da nova ,epOpêa.

,eu creio que nãoha-_de haver no-

vidade. Se Deus quizer tudo cor-

rerá bem. . . 0 m_ar está esperto,

isso está, mas uma bôa maré

sem re se escolhe .

pondo a mao sobre o hom- _scismando e

bro da rapar ga:-Vae ara o pa-

lhetro, Rosita, que em reve che-

gará o teu Antonio para almo-

çar. .. - 'nun

seu adorado esposo, para esae

pedaço da sua alma que andava

á mercê das ondas do mar em

busca do pão de cada dia.

Na praia, o velho arraes ficou

quando perdeu de

"vista a Rosita, disse de sí para

_comsigor-Sim, elle ha-de ch ar

a terra. ou morto ou“vivo... ao

sei o que me diz o coração, mas

Bruta, que osganhou da lula“" e a-

l

ro os tornar infínda vida su je

nidade.

' r etica, escreve c'poema 'da Huma-

A dedicatoria- a Theophilo e

-Encerrado Ugolino em negra torre

Escuta os filhos, sob a aeerba pda

Da tome-A carne, que nos deste é tua,

D'esles restos de vida te soccorre. . .

(té tua)

E vós, filhos! após um o outro morre!

, Hora tremenda, incomportavel, crúa!

'Como retlete o aziago mar a lua

Vossa imagem á mente anciadooccorre;

E me perguntam com dorido pranto:

«Pois soubestc cercar-nos d'amor tanto.

«Ahl não nos deixarás morrer de toi-Ion .

Eu. . . fico-me pensando porque modo

Vmça a le¡ bruta, que du luz os privn,

E os torno á iniinda vida subjectiva.

O snr. Braga pensou no modo

de vencer a lei bruta da morte, e

de tornar os dois entes queridos

á inflnda vida! subjectiva-e o

descobriu, sendo completamente

satisfeito este seu desejo desde

que na nova e opêa os foi pendu-

rar do fio su ¡ectivo' formulado

por Comte, que .liga os tempos.

Notamos uma diHerença entre

os filhos do 'novo epico e os de

Ugolino-¡estes sob a, acerba páa

daífome ,dizem'iao ;prince se apro-

veite d.I carne que lhes deu: os do

Theophilo, cuja imagem occorre á

sua mente. como u azíago mar re-

flete a lua, perguntam-lhe, «não

nos deixarás morrer de todo.

, Os de Ugolino não se impor-

tam com isso-os do epicosempre

mostram serem nascidos de quem

conhecia_ os contornos psycholo-

gicos da historia. ejá andava a

dar-lhes o relevo poettco.

Assim Ugolino não sabe a ra.-

zão, porque liam-a no soneto.

«E vós, fiíhoslum morre após

o outro. e me perguntam-¡ih!

não nos deixará:: morrer de todo»

eis uma phrase de coustrucção

'ñ

Mas o importante é vencer a

let' bruta da morte, o que de certo

o snr. Theophilo conseguiu.

O novo epico dedica tambem o

seu oema aOS poetas da maior

dór umana.

Lembrou-se de Camillo Cas-

tello Branco, como adiante dire-

mos.

Augusto Comte. contradizen-

do-se, attribue na Política Pos'-

tiva a su rema preponderanct'a á

parte aâçctiva, e da mesma sorte

o sur. Theophilo porque 'segue á

risca o Mestre sem notar a con-

tradição manifesta.

Mas onde deve ver-se o pre-

domínio do sentimento é sem du-

vida na expressão artística da

maior dor humana; já no soneto

se faz uma idea de quanto ella o

_ Maria da _Graça assim o num

i so'net'o '

Passou o novo epico pelo .des-

osto de perder' os 'seus dois

1 l

l

l

alguma desgraça está para acon- l

tecer. - - -

E voltou ›ara o mar.

O barco a rêde da campanha

de S. José, onde vinha o Antonio

da Aleixa, era o primeiro que ia

'tentar a :passagem do banco. que

por momentos parecia haver se-

renado. ,

0 Ti'arraes Manoel, ao reco-

nhecer que o barco forçava a pas-

sagem, levantou os braços e gri-

tou com toda a força dos seus

pulmões, suppondo que o poderiam

ouvir lá de tão longe, os tripu-

lantes:

O ferro, o ferro! largae o

ferro!

E tirando o barrete da cabeça,

esticulava sem cessar, parecen-

ão-lhe que obedeceriam ás suas

ordens. N'um dado momento. o

velho arraes apertou as mãos na

se santana rolar no pó- -

,Em alta noite, e eu rei do mundo,t

'Cabos profundo me colheu as mãos:
No aberto espaço se perdeu meu lto
Gemido afilicto por amôr d'irmàosg: '

Tudo em negro no correr do vento,
0 pensamento se estendeu ao ¡nar-

ás ondas a linguagem triste,
Em a ddr insiste em ni'a provocar-

Corri ligeiro para a escura multa,
Que bem rey-ata este viver meu!-
bolidão benigna tu calada ouviste

ç O canto triste, que-um allivlo den- '

Vai alta a noite, ruge e cai a folhagem
Por sobre anragemgue dos montes vem,
Aqui, não sei, debaixo de que lousa
E' que repousa minha pobre mñel

T /›'raga.

Eu não creio. que as mediocri-
dade:: _htterarias sejam fatalmen-
te normas, até as julgo convenien-
tes paru que os genios brilhem
nomeia d'ellas; mas o snr. Theo-
philo muito as odeia para querer
abafal-as com dispai'ates.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

(Continua)

FESTA DO SA'CRAMENT

Devido ás obras que se andam
fazendo na Capella do SS. Sacra-
mento, d'esta villa, e do prepara-
mento de diversas alfaias, não se

realisa este mez a festa do Sacra-

mento,devendo comtudo realizar-

se no dia 15 do proximo mez de
Julho.

 

.PEêCA
O producto total da pesca na

Costa do Furadouro desde janeiro

até 31 _de maio do corrente anuo é

o seguinte:

_MN

 

Companhus l Importancius

S. Pedro 20108455

S. Luiz 1.9015615

Snr.l do Soccôrro 1.8655700

Boa-Esperança 1.1586920

Total 6 9566-890
____..._____

los Millions
Chamamos a attenção dos nos-

sos Ex.'“°' leitores, para o annun-

cio. que, sob esta epigraphe, vem,

pufihcado na 4.a pagina d'este jor-

na .

cabeça e exclamou an ustiadoz-

Senhor, senhor, ten o piedade

d'elles, ou tudo está perdido!

Realmente, por detraz do bar-

co, crescia um me 'onho andaço.

Os pescadores remavamTuriosa-

mente e o arraes da ré lançava

entao o ferro.

Tudo isso, porém, era inutil.

porque a primeira onda, enorme,

recurva e espumante, batia em

cheio na ré do barco levantando a

a uma altura enorme e enterran-

do-lhe a prôa quasi por completo.

Um grito enorme. vibrante de

dór. sahido ao mesme tempo de

centenares de boccas, echoou por

toda a praia.

O barco não se afundara ain-

da, mas devia estar quasi repleto

d'agua. i

Houve um momento d'espe-

   

    

  

  

  

í FESTIYIDADE

| No proximo domingo, realisar-

se-lia na visinha l'reguezia de Cor.

tegaça a festa em honra do Glo-

rioso Patriarcha S. José, havendo,

de manha, missa solemne a gran-

de iustrumental, sermão ao Evan-

gelho, em seguida procissão e de

tarde arraial em que tocarão as

Eli'larmonicas, de S Thiago de

i a-Ul e «Ovarensem desta Villa.

m

Nnncio Apostotlco

Falleceu na 'uinta-feira passada

em Lisboa o uncio de S. Santi-

dade junto da nossa côrte, mon-

senhor José Macchi, ue ha mui-
to solfria d'umu para ysia. O l'u-

neral do notavel diplomata reali-

sou-se hontem, assistindo toda a

guarnição da capital.

O _cadaver foi transportado do
Balacio da nunciatura para a real

asdica da Estrella, onde lhe fo-
ram i'eitas solemnes exequias.

' Durante os quatro annos que

o illustre finado permaneceu junto

da nossa córte soube desempe-
nhar-se cabalmente da importante

missao que lhe fóra conliada.

_4-_ m_

Bamla dos Bombeiros l'oluntarios

No dia 2 do corrent,e pelas 6

horas da tarde, a banda dos Bom-

beiros Voluntarios, uniformisada

foi á estação do material d'incen-

dios, visitar o commandante do

corpo activo o Ex!“ Snr. Dr. Joa-

quim Soares Pinto, indo d'ahi á

Direcção da mesma Associação

cumprimentar tambem os mem-

bros da Direcção, recebendo n'es-

ta occaziãodas mãos do presiden-

te o Ex.“u Snr. Dr. João Lopes,

o diploma gue lhe conferiu o titu-

lo de «Ban a dos Bombeiros Vo-

luntarios d'Ovar».

 

EXCURSÃO

Conñrmamos hoje a noticia

ue démos no ultimo numero

'este semanario ácerca da ex-

cursão ao Bussaco que tem logar

no dia 22 do corrente; querendo

assim a briosa Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'esta vil-

la, pro rcionar ao povo do con-

selho 'Ovar, um dia alegre.

E se não aquelles que duvida-

rem, queiram munir-se de um bi-

lhete que lhes custará em 3." clas-

se 16000 reis, e em 2.' classe

16500 reis, de ida e volta, e no

dia 22 tomarem o seu logar no

comboyo excursionista que parti-

 

rança mas que passou com a ra-

pidez do relampago.

Segunda onda se empinou pela

ré do pobre baixei, meio submersa

já, e essa ao dobrar, quasio aba-

fou u'um torvelinho d'eSpuma que

occultou toda a tripulação.

Estava tudo perdido. Apenas

se viam agora, fóra d'agua, as

pontas da ré e da prôa. Dos trinta

e tantos homem que compunham

a tripulação, uns nadaram deses-

peradamente, luctando com as

ondas, outros agarravam-se aos

remos, unica taboa de salvação

que se lhes offer-ecia e outros. ii-

nalmente, pobres velhos invalidos,

deixavam-se arrastar pelo sorve-

douro das aguas.

(Continua).
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rá ás 5

minho g

bem a cqmntissào promotora oc-

cupará "conjuntamente com a

banda .dos Bombeiros o carro

que lheg está destinado.

O cinibnye'excursiepista tera

, a, da_ estação do Ca-

Ferro, e, no qual tam- (grav.)

polka'tão,

fosse.

«Revista scientifica»: Um car- Resta-nos ainda a esperança'

buro como »explosixo mineiro_ de que o caso do Snr. Schroeter

Gemmas de ovos venenosas-A ser lllegalmente, como dizem, mi-

causa do rheumatismo-As emo- uistro da Fazenda. continuará na

ções e o appetite-A luz azul co--proxima abertura do parlamento

«Musicam Manuela.

paragem nas estações de Vallega. *'mo anesthesico-Historia do ca- 'a sei-discutido e não perderá com

Avance e Estarreja, afim de alli

entrarem nos carros que lhes sao

reservados os que .estiverem com-t

petentemente munidos de bilhetes. vura)

De Luzo os excursionistas to-

maráo a estrada que os levará ao

Bussaco, podendo assistir a mis-

sa que se 'celebrará na capella do

convento e durante a qual a Ban-

da dos Bombeiros executará a1-

guns trechos do seu numeroso

reportorio. .

É“ p 'Uma-verme matta terão os ex-

~cu sionistãs'occasião de verem e

admirarem as bellezas por tantos

cantadas, e o panorama que ante

os seus olhos se estende.

Ninguem deixe portanto pas-

sar esta occasião de visitar o

'grande 'logar historico, pois _que

por ,preços tão medicos rariss1-

mas vezes alli se poderá ir.

Hurrah pela excursao ao Bus-

sacol. .

Vareiros e povos das fregue

zia concelhias todos ao Buss'aco

no ia 221!!...

 

aExames ¡Plast-moção primaria

A 'Hr se "acha at'fixado na admi-

nistração d'este concelho um edi-

tal da sub-inspecção escolar de

Oliveira d'Azemeis, ácerca dos

exames de instrucçáo primaria

do 1.“ e 2.° graus.

Para elle chamamos a atten-

ção d0s interessados e a pedido

do sub-inspector lembramos _a

conveniencia que ha em não dei-

xarem para o lim do prazo a re-

» 'acessados documentos, o que

muito prejudica o serviço da se-

cretaria.

iW'-

Eu'eíplobedia_ das familias

SUMMARIO DO NJ' 234

«Historia dos Estados Unidos

da America» (com gn). «Poesia».

«Agriculturanz Systema de po-

da e empa-A larangeira.

«Antigualhasm A velha trepa-

A guarda muníci al e a tropa de

linha-Pac de vel ecos-Amnistia

politica-Os noivos cavalleiros.

«Sciencia popularisada»: Ori-

gem do systema metrico.

«Sport»: Modernos processos

de natacáo. (com grav.).

«Fabulasm 0 cão magro e o

cão gordo-0 Eterno e o cordeiro

-Esopo-A andorinha e os ou-

tros assaros-A imagem da vida,

« escobertas e_ invençõesm O

ózone dos caminhbs de ferro.

«Contos e novellas»: A velhi-

_,(_Mq«.l>brtia;glal solenidan 3 ilha da

Boa Vista.
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i- Ha quatro dias, Vejo todas as

tardes, quando chego á janella, o

a' meu-visinho a passeiar em 'frente

.Ada. casa, amparado ao braço da

nétíuha. .

- .é. O'avo é já muito velho, muito

vallo -Novo problema scientiñco 'a demora, se não houver modifi-

«Usos e costumesu As diver- ,cações no ministerio. que apague

sas maneiras de fumar (com gra- ,esse previsto incidente como já

|apregoam as gazetas.

«Conhecimentos uteis»: Contra¡ Antes d'isso temos novas elei-

as moscas-Manchas de queimado ções e ha toda ,a esperança em

na roupa branca - Manchas nolque o Snr. Joao Franco nao use

calçado-Contra os callos-Para Violencias, não só porque tem a

conservar as maos linase bonitas. cooperação do Snr. José Luciano

«Monumentos historicos: Casa ,como ainda na ultima reunião do

do Parlamento em Paris. (comlConselho d'Estado esse ex-presi-

gravura). Idente o evidenciou, declarando

«Lições d'e coisas»: O caran- que o partido progressista não

guejo. crearia diñiculdades ao actual go-

«Festase anniversarios»: Fes-1verno e que o auxiliaria; mas

ta de S. João Baptista em Vil de tambem porque o Snr. Joao Fran-

Moinhos (Vizeu). co conteu bem a crise medonha

«Mosaico»: Arvores auxiliando que atravessa e as malquerenças

a telegraphia sem fios-Municipio que o alvejam; e por isso é de

aproveitado-A mais alta escada suppór que não haja violencias

do mundo-A maior estação fer- .eleitoraes com o que só ha a lu-

ro-viaria do mundo-O melhor crar.

comboio do mundo-Gravura em¡

tri o -- Embarcação de pa e|-,

Colecionador excentrico - ova

bebida alcoolica- Collecção cu-l j

riosa Os Raios X na pesca das Causou desusado alvaroço a

perolas -- Onde não ha policia - morte do gatuno Chico Conde que

Uma joia curiosa -Mesa de bilhar os jornaes d'esta cidade porme-

  

JORNALZUOVÉR

automatica - Cidade phenix ~ As

abelhas e os fructos-A cerve'a.

«Arte culinaria»: Como se e-

vem fazer os ovos escall'ados-

Sandwiches Stoessel - Como se

cosinham os gallos velhos Perú

de cebolada Carneiro verde-

Poncho inglez-Couves de Bru-

xellas-Sopa burgaleza.

«Litteratura Z ostal»: O correio

atravez dos secu os.

«Secção recreativa».

«Anedoctas».

«ilorosc0posnz Signo do caran-

gueijo.

D'esta utilissíma revista publi-

ca-se mensalmente um numero de

80 paginas em typo miudo. sendo

o preço da assignatura de 800 rs.

annuaes. _

Envia-se um numero spec1men

a quem o requisitar a Manuel Lu_-

cas Torres, Rua Diario de Noti-

cias, 93-Lisboa.

a_

iiinwnnnmn

Abriu-se o parlamento, houve

pequena mas suHiciente zaragata

para o eifeito e encerrou-se mais

uma vez.

Havia ancledade em' saber co-

mo seria debatida e concluída es-

sa questão do Snr. ministro da

Fazenda, que tem dado azo a tan-

tas discussões: porém, o encerra-

mento veio obstar a que presen-

ceassemos tão interessante ques-

w

voz um tom marcial e digo-lhe

alto ao ouvido: .

_Como vae o nosso bravo ca-

pitão? Como passa o meu valente

capitão?

E então, na vis'nhança é mais

conhecido pelo capitão Feroz, que

foi a alcunha que lhe ficou, por

ter sido um militar valente e co-

rajoso como poucos!

_ Quando os francezes vieram a

Portugal.. . - Ail - disse-me elle

um dia, referindo-me as façanhas

da guerra-quem me cassara

n'aquelle tempol Eu tinha entao

de ito annos, umas pernas rijas,

o ô ho ñnol. . Olhe, só d'uma vez

me falhou a pontaria. Eu lhe con-

_Lvelho, com a face coberta de ru-I to. No convento de Santa Clara,

“gas, os olhos pequenos, as mãos _ de Thomar, estava recolhida uma

.r encarquilhadas, as pernas tremu-l menina, de que eu gostava muito

las e a dobrarem-se nos joelhos.'e com a qual depois casei. Um

E a neta, que se chama Izaura, e official l'rancez, passando-lhe de-

norisaram largamente.

Ha uma corrente de simpathia

para o cabo que lhe poz termo á

vida com 2 balas de Kropatchek.

Ha tambem, como em tudo, quem

reprove o seu procedimento, alle-

ganda não ser preciso usar dos

meios empregados, pois que no

lPorto facilmente se prenderia

quando tentasse escapulir-se e

que precisamente na occasião em

que o cabo apontava a arma

para desfechar se approximava

umípolicia_ para prender o gatuno

e tambem que nao era ainda oc-

casiáo para o ultimo recurso, vis-

to o Iara io se ter eriçado n'uns

arames arpad0s e portanto que

não era facil a sua fuga.

0 que é certo é que o cabo não

sabia se o jardim tinha ou não

arames que o podessem embara-

çar a fuga do criminoso e vendo

que elle se evadia, e sem tempo

para pensar se seria facil ca tu-

ral-o desfechou sem mais de on-

gas com tanta certeza que o dei-

xou lo o exanime e tambem com

tanta acllidade que não attingiu

ninguem que .asseava n'essa oc-

casnão no jar 1m.

VV.

“weeeeeeos...-...q ,V

FRAIJES

Quem pretender alguns.

(“rua-lc ao ¡trust-leta-

rlo do pinhal da rua o so-

brelro.

...um

taria para 0' Olho direito do fran-

cez, e. ..

-E'I

-E, truzl metti-lhe a bala no

Olho esquerdo! Errei d'essa vez!

E ainda lhe fulguravam os

olhos e o rosto se lhe illummava,

quando contava. d'estas coisas.

Depois proseguiu:

-AñnaL chegou-me a vez de

ser vencido! Eu, que nunca tremi

na guerra, a primeira vez que l'a-

lei á minha santa, que Deus te-

nha, dei em tremer como varas

verdes! Mas aquillo sim! Era for-

mosa d'uma vezl O senhôr ve a

minha filha! E' a cara da mãe,

3
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!De Avenue óvarao Porto
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EDITOS DE 30 DIAS

(1.- PUBLICAÇAO)

No juiso de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos de

30 dias, contados da segunda pu-

blicação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo» citando os herdei-

ros de MariaValente e marido An-

tonio Tavares Franco, que foram

d'Aveia de Gonde. l'reguezia d'A-

vanca, comarca d'Estarreja, e os

herdeiros de Anna Maria Valente

e marido Manoel José Nunes, que

foram da l'reguezia de Santos o

Velho da Cidade de Lisboa, ara

na qualidade de credores de uzi-

rem os seus direitos noinventario

orphanologico or obito de Anto-

nio Borges d'A meída, que foi mo-

rador no logar de S. João, fregue-

zia de Vallega, da comarca d'Ovar

em que é inventariante a viuva

Maria Custodia de Jesus, do mes-

mo logar e freguezia; e isto sem

prejuiso do seu andamento.

Ovar, 4 de junho de 1906.

Verifiquei a exactidáo

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

A GRADECIMENTO

  

A familia do fallecido Elmano An-

tonio Rodrigues Tarujo, na impos-

sibilidade de o fazer pessoalmente,

vem por este meio agradecer a to-

das as pessoas que se dignaram

apresentar-lhe cumprimentos de

condolencias e acompanhar o fal-

lecido até á sua ultima morada; e,

pedindo desculpa de qualquer falta

involuntaria, rotesta a todos o

seu inolvidave reconhecimento.

 

co mais d'um anne e uma cabe-

cinha loira de cherubim.

Que santa vida a d'aquella fa-

milia obscura!

A viuva repartia pelos tres

todo o generoso aiiecto do seu co-

ração; e. até, como o pae era tão

velhinho, quasi que já. carecia dos

cuidados d'uma creança. Que os

bons velhos, coitadinhosl são fa-

ceis de contentar-l Basta-lhes

uma restea de sol, uns carinhos

de filha e umas historias da netal

Quando perguntei ao Macario,

porque passeiava depois do jan-

jar, respondeu me:

-O somno é bom para a noi-

te. Quando durmo depois de jan-

0 capitão não se enganava. A tar, tenho sonhos maus,

filha era realmente formosa; mas

d'uma formosura, que é menos .

dos contornos do rosto, do que da

graça interior da alma.

E, beijando a cabeça de Izau-

ra, accrescentou:

_ -Quero antes passeiar com a

minha neta, que me conta histo-

e linda como os' amôres, tem doze

annos, os cabellos loiros, como

lips de' ouro, e os olhos muito

amas.“ como duas saphiras.

Elle chama-se M cario; mas

1¡

baixo da grade, disse-lhe um ga-

lanteio, e piscou-lhe o Olho di-

reito. Ora eu, que estava ao lon-

ge a observar tudo, disse commi-

go: espera, que, já. t'arranjo. E

Havia um anno que era viuva rias muito lindas,

d'um industrial trabalhador, ho- E continuaram Os dois o ve_

nesto e intelligente. Ficára a vi-,lho elo braço de Izaura,,arras-

ver na companhia do p e e com,tan o vagarosamente os pés nas

dois ñlhosz-a Izaura, e o mais 'lagens'do paSSéio. ' ' eu. !lie 1316; _ Quit: minha* mattií a espingarda seara, ñz pon- pequenino, o Abel, que tinha pou- |

-..._4_ _-_ .  

CAZA

"grande-se na rua dos Lavra-

dores, com quintal, arma-

¡ze_m. eira e mais pertenças, que

fo¡ do sr. Arraes Carvalho.

I, Quem pretender, dirija-se a

Francisco d'Oliveira Carvalho,

Serralheiro-mechanico, da mesma

rua.

Manoel Augusto Fer-

nandes participa aos seus

amigos e ao publico em

geral, que abriu um es-

tabelecimento na Rua

dos Campos, onde encon-

trarão a qualquer hora

variados petiscos prepa-

rados como maximo ac-

ceio e limpeza.

Vinho maduro especial

Fabrica de chapeus de

palha e feltro para senho-

ra e oreança.

ALFREDO AZEVEDO & 0-'

l 80-1““ Duque meu“, 01

PORTO

 

Programmas

PARA 08

EXAMES D'lNSTRUÇÃO

PRIMARIA

Para. o 1° a o 2° grau

Preço. 00 rei¡

Depois do jantar, o velho ar-

rastava-se até á poltrona, que ti-

nha ao canto da janella; e, bem

refestellado, com os pés estendi-

dos, as mãos crusadas sobre o

ventre e a cabeça encostada no

espaldar, dormia patriarehalmen-

te a boa somnata da sésta.

De uma vez, era em 'ulho, e,

ás duas horas da tarde, azia um

calor insupportavel. Até arece

que a natureza tambem ormia

a sésta! Lá fóra, no uinteiro,

as folhas das arvores pen iam des-

fallecidas. Ouvia-se o murmurio

monotono da bica d'agua a cahir,

como uma la rima, sobre uma

pia de pedra, ebaixo d'uma la-

tada. Asportas das janellas esta-

vam entre-abertas para deixar en-

trar na sala uma fita de sol, ue

se estendia aos pés do velhin 10,

como uma esteira de luz.

(Continua)
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MONTEIRO a GONÇALVES
NUMERO TELEPHONICO, 737

 

O

*N'este bem montada ofñeína typographica imprime-se com prornptidão, nitidez e por preços excessiyamcnte baratos

todo e Qualquer trabalho que se- diga pertencente a arte typographlca, taes corno: tuctu'ns, muppas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de hvros, Jornnes dInrlos e semauaes e desde o Simples e mo-

desto cartão de visite a 150 reis o cento e: mais precos. A

Fazem-se _impressões em todas as córes. Enveloppes_ desde M200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE' S. CHRISPIM, IBA 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO

“3: ESTAÇÃO CALMosA

 

'Obraeá venda no BAZAR FENIANO d

DE Quem me diz qu'esta ddr tão safadaA', \ . IÓ DA SILVA SANTOS Que o estomago me traz DOENTINHO,

E esta unha n'nm pé *morena-a,
p

Tinham cura c'nm. . . copo de vinho? l . . .
264, RUA DO MQUSINHO DA SILVEIRA, ?JO-PORTO

Taes palavras “ZÉ BRAZ” dirigia

A seu amigo “MANÉ LAVRADIO",

Que o mandou consultaráae um-«diav _
. o_ , , v- ., . .Na “CALMOSA ESTA Ão ' u Io"Al arñiakxdo VelglêóAsàlro ggo _Saragoçano . . . . . Ç n 0° LUZ n

*AÍ 81:16." l* ' r' o erin adores . . . . . . - - _

Almanak-Prorghelana Europag . . i. . . . _ . . 4.o ~ 0 “ZÉ _BRAZH nao quiz mais esperar
Cancioneiro popular das festas do Menino de Deus,ou Reposilono comple- c Ao ouvu. a_ proposta do amigo;

v. -node._todas ampliando hrs-Êstas do *telnllaniilraseSanlos Reis. _ Fo¡ ao HLUZIO" e veio' ao voltar,

*4 Novas*'cantorlàs'namadas ao aaa io entre anoe e ana. . _.

Orações de Nossa Senhora do Monserrate, do Justo Juiz de Nazareth ' B°m da UNHA ° 'em “1' 31° ¡7313160-
'* egdas Cinco Chagas. Cada uma lo _._

Edições d'esta casa

Ramalhete de cantigas populares portugnezasln.° l.) 60 , ; v V ° °

Repnrlorio do Importante Saragoçano, pelo aslrologu trasmomano . 20 virnhos maduro e verde, tlnto e branco.

Reporlorio do-verdadeiro Borda Leça, pelo mesmo . . 20

“1212322:::sgrgsãserws“fria (9“ÍPÊ°',Í'“”'ÍÇÍ' “Ê“?Ê _. V gt ANTONIO DA' SILVA BRANDÃO-O LUZIO
"r-"Testamem' ”de'ülversosüñlmâes ;(16 n.°'). Cada um . . . lo _ M

' completa: l vol. de :256 paginas, brochado . . . 420 m""

Verda - de cada pessoa conhecer a sua signa . v . . .20 Aos
M

& I BM

Diversas edições

._

 

_ _LARGO DA PRAÇA-
Grande e variado sortrdo em

i. Malicla e maldade das mulheres . . . . . . . ('30 espingardas centraes e de vareta,

 

.. ' - w a _-. -

.Conselheiro dos Namorados . . . . . . . 80 clavmas,_rewolvers, pistolas eto- . Db proprlemrlob ld ?StâñreStdbelemmento' na
;Manualdos Namoradores . . . . . . . . gos osaráigdosconcerl'nentes.Gran- certeza de que sempre Sdth zernm 0 melhor DOS-

' ' ' ' . . . . . ° e varre a e em o voras vroxr- - W , _ . . _
,&anáaseoyfiãegnsamores. ; 2 , _ _ . _ _ 60 ladas mascomo :SçhultreFÊm-pí_ s1vel nos seus fregucnes, no preço e qualidade
Conessao do Vicente Marujo l . . . . O. . . g3 Êe›ccg›âp$énggllígêxt§áa(3313333:. dos seus generos e artlgos, conv1dem o respeltn-

'3:13:33 3353?.?Éral'llãà'llmoj j Z I I I Z 420 do. braços sem ,comgetencia vel pubheo a Vlsltar o seu dlto estabeleclmento,
“No“. de 105? do Telhado (Verso) - - - - - - *33 . .. onde encontrarão alem de todos os generos deHlstoria de Joselrlo Telhado (prosa) . . . . . . l Visnae o \ , . 7 ..t d d _
_353mm de 105,, Brandão (prosa). . . . . . . 1 1 mercearla, um .tem o sort; o e mlu ezas, ar-

.ÊÊÊÊÊÃÍÊÊÊ &eadr'á'agfrãewpmlal ' ' Í I I Ç Z eo BAZAR dos (JAÇADOREÕ tlgos de papelaria, drogas, tmtas, ferragens, art¡-
' Fado Hilario .. . . . . . . . . . g3 n_ ,um Atom, _w gos de latoarm, VlllhOS do Componhla e outras

Em??? ;323? .' Ã Í Í I I Í Í Í eo PORTO marcas, etc. etc.
Corrleio dos Amores . . . . . . . . . 1:3 Tabaooe e phosphoroe para revender
0 Eneidario dos Amantes. . . . . . - - , Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kllo.
Os Janelas amorosos, cartas, de namoro (verso) . . . - 80 ,

Deposito do Café Molde Especial

¡usem-Ie ¡rende- deleoanel aa.- llarl. revendedora» Vendeüc. N'esta redacção se d¡z

0 MELHOR E'DE \MMSSAHIDA EM MAB


